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, tn ll ~ ID [I JJ ~ ~ 1! ll Jl! ®Q ~ dQ se uistingnh·· qual é a inoeda fitt~a: ; scndó-

A · ~ algúma dás-importadas de nm cnnlw perfei-
. · Discnssão sobre o Ú1eio CiréJlhmte ain - ~ iíssimo: e íi~ Bahia a mesnm declaraç·ão qua

'da coütinua, e cada_ \'ez '"u1ius -se \'<lo escla. ?· si fora feita pela C;iza. cht moeda daqnel~a 
rccj.'n'do priucipios de Economia Política, e ~ · Cidade, quand'o emiando-lhe a Rcf~çãQ uma 
'especialmente ~a Sciencia Monetaria, aim.i:t · ~. rnoeda aprehei1dida, para exa:minat· se era 011 

nãa -,rulgarisados entre nós, e cuja applica- - ~ não f~tlsa; a resposta fura ·que ]•be PARE
,ção é sempre difficil. Entr? os .O~ado~·es · qúe i CIA. falsa: c.omo d~cla:J:Hl na Cnm.ara. o ·,Sr. 
:tem fallado sobre a mater1a Uistmgmo-se o ~ Parmzo : a ·nsta p01s disto, comp e possiH~l 
·Sr. Hotlanda Cavalcanti, cujas opiniões fo,. ~ ve~·ificar - se sem o maior e ma:is ll(mive) pn- · 
'rão de accordo coin a Conímissáo Especial, ~ trouato, publico descontentamentç; ~ desot·dem 
'.e apenas se ~partou d.o Projec~o en~ t~m. ou ~ semelhan.te ,operação de . I'emiS&ãq ptn·ciai {la . 
·ontre ponto nao essemnal. As bases fçrao por ~ moeda de cobre l . · . . . 
'elle sustentadas; isto. é, nãe se tratar de re- ~ Em quanto ao B 'anco ~ lat .. conf,radição ma
ll;!Íssão , e cuidar-se de estabelecei' a forma ~ nifesta em d.izer-se " o Baneo é util., d~11e }a 
'dos pagameutos , e um Banco que uniformi- ~ CTem·-se , se·m · elle nenhuma . r~fomw- pode1·emos 
'a: e . o meio CÍl'CUiante no Ba·asil ' e acabe com ~fazer em o no.<;SO meio Ctrculav.te'; ?JÚIS ninyuem 
·os males cauzndos peln .maneira porque gira ~ conccw·rerá co~n os seps fundos prtse~dermmt~ ]Ja-
a actual moeda de cobre. O .S1·. Hollauda $ m um . tal Estabelecrmento j e ao ~nesmo t\:llu~ 
foi expressatuente \de opinião que . o Ba11<~o ~ po o Gm.-eri~o niio de11e ]JI'(I.feqer e animar . es· 
'fosse Nacional, e segundo os pi'incipios a4op- ~ te .E5itabe~Pf.J:n1ento ,unicu L1iotoi· da Publin& 
't.ados .pelos Esta~os Unidos quando cria1;i0' ~ Pr·osperul?':~:~·~:.~ fornecendo-lhe ja ·esses fundos 
etn 1816 o seo Banco actuaJ. Em quanto ~ que lhe Jallao pam o começo de suas opera~ 
·ao cobre sua opinião é que entt·e nos paga- ~ ções. Todos sabem qne os :Rnucos, assim cq
'meutos assim como todas as demais moedas ~ mo toe~~ as .Ass0ciações fundad·as ll@. Credi
N~cioua~s e .Estraug;eims !~~"'· rasã.o do pu.- f to~ u e'é~~~it.:Io ,q:le c6m cç :t.~ sHa§ operaç~cs. , 
dra:o monehu·w fixado. O S 'f'·.!MartJql Frau,.. . ~ par :.t que gozem tl essa confiança., sem a qual 
'cisco tem continuado á comhatcr o Projec~o: ~ jamais podem progl'edir. Em qunnt? não co
'l.o ·opinando que se rima o co·bre emittido pelo ~ meção tudo é desconí1'aut'a ucerca ·de stta rea
'Governo; desprezado o falso, de todas as Clas- ~ lisa.ção, e dos. lucros ·, {t.ne twdüJ'fi.o perce· 
Se$: 2.a não querendo que o Banco seja ta.l ~ bl'l' os Cupitali:..:t..ls qnc llara clle et1trarem. 
'qnal o · dos Estados Unidos; muito se decla- ~ E' cremos nós, o dezej o q.ue iem 0. Sr . Hol~ 
•rando contra as. Acções que segundo o Pl'o- ~ hmda. de fa-zer o Banco cmueçar Ja suas Opo- . 
jecto de"e sobscreYer o G o,·erno. Ambas es- ~ 1·açües qne o faz J?I'es'cindir de to(fos os ris
tas ·opiuiões tem sido contestadas e fortemen- ~ cos qne ha em cmittir o Governo mafs Apo
'te, pe)Gs orMiores que tem fai.lado. A' pri- ~ lices da Dhida Publica . e propol' que eUe 
llleira oppoem-se sem replica á nosso ver , ~ seja autorisado á fazer esta emissüo, para pn
a1em dos outros inconvenieutes, os da ÍI~usta ~· gatilcuto das (ltuu·euta mil. AeçÕ'es <].(le .Jhe 
·1·emissão desila moeda de mero ti·oco emittidn Lpertel!ccm · mt forma do Projecto. Nós não 
·com descomedido luc1·o da parte 'daqueHes qne ~ .Podemos deixar de comi:r eonv os dezE>jos do 
a rece~·ião; e o que é mais ns difficuldades de ~ 81~. Hollauda; mas cremos que ' o meio p1·o-
eleminaJ' se a qne e fidsa dú. «}Ue o não é; ·o qne ~· posto é aniscad.o, e o da Connui'ssão- satis~ 
abt'irá.l a porta ao mais. hol'roroso peculato d·a ~ fuz igualnúmte. 
·pat'te d ltqnelles que forem encarregados da ~ Assim é insustentavel, quando não · J1en
operação.· 'l'oda e~ ta Capital está. ainda . Jem- $ v~ssem . outras nmitas rnsües á. favor d.'l 

'brada do que publicou o l.o Abridoi· da
1
Cá-.f ~hino ,d~s EstadQs Unidos, é iusustentavel . 

za da .Moeda da Corte o Sr. 'fhotrJé Joa- ~ d'ízemos nós t o que tn·etel,ldem os Srs. Dé~ 
quiin da Si! v a· V éi&a acel'Ca da diffical.d·a~e l putadàs tJ.,Ue rectmhecem a tiecesiidade d€ 11m 
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·nane-o, e . uã·o o querem 'rormar co:m0 â ~-:. ~ 1 Depois ·mostróú qt1e a moeda d·e cob1;e tião 
·zerão os Estades· U ui dos . ~ J~úHie ser cLuit'utd:a · um ~sc,·ipto promissorio; 

Alguns Pro}ectos te tu á pp·are~~<lo na C.a- : c:emo se haYiu rlí'to: · ~1a Gaza, coufturd·f.trd'O.:. · 
mahi ·, fitas ai11da até hoje se nã.o apr.ese'A- ~ se ·as~im 'esta moedá fcoru -os papeis .. ·ú·e tu:U • 
tou. ·nm só em de:s'ei'iYohimeti.'tõ dn ·prii1dpio ~ B'àíico , on letras de {}óumJctvcio -, <pre uen
da reiuissão .. do -t-e~re . A pp<H'@é 1"' ül:e'iq :ta1· . ~ lmm ' '!,dor tétN se ilã.o 'a'qh'elle ·que lhe · dff. 
ln-se á seo .t'itv.or, tueYeã:H-:se -os al:i;'ectos cont- ·~ o Oapjtal en.i 'caix'á destinado l,am Stüt rea• 
as p:tlanas terdvéis de Banéát'ruta, e Fé Na- · ~ lisa-çg'o,. ao p'ortad'ol· ·, ou no 'dia do seo Yen~ 
'Cio1u.d ~ ruas il(mhum rli)S Sel.t·hores detenseres ~ ~in~·ento; seu-tlo facil por e~ta forma til·ur as 
desta •·uiuosi~simu m€did-a. tem podido propol' ; 1~mis exti·a\"agúutes conseqneucias , dos prin• ' 
nm mei·o capàz d·e Vei·ilicai' u. -óperação!! A ~ cip.ios os mais sãos. Qn~ se ~ttteuda ,ao JUC
metlida s·eria injusta., rna'l!l im'iíi ao Jl!e~10s s-e ~ do , por 'que tom muittid.a n moeda. de co: 
mostra ~1 ue ella é exe<1nivel ·! O S~·. Erué's- ~ •bre-; ·o se·o . valor, ·e~it-ão 110 urea·cado ; c fi·-· 
to offercceo ·um .Prc;jecto sobre mo~das ; •o -~ ~1ahnente a$ alteJ·a:ções . que depois tem ·'so-:-
1flJ<'tl lor.t crmibàtido p·elo 81\ P~rdig;io em ~ frido ora ,pat'a mais ora p[ú;a llJenus, il que · 
p t·i m<::'1l o lugn.r; Jlt'Íu~ipahüelite ho ua parte ~ a f\•z i·ec'O'nhecic..laménte tli11a tnercadol'ia:;· ·e 
respecti\'a ao ''aloi' bom. que t:ica u moeda de ~ eiHão ' ver-se·-h a ç·oqi cqnnnta , impropriedade se 
eobn~ , o.ferece'ud(; n lnch). de ''28 por ceíüo . ~ lhe d'á nh1 titülo, qne todos ~s Economistas 
iHJl:Plles que a qi.tlzerem iutroduzir; e mÍIÍs ~ 'negão á . ütoeda em ger<tl, h!tQ é, o ser mn 
aiuJa utLuta .}\ i!!stabiH,dad'e t.le can1hio que ~ silttrl de· , V(.tÜJ J:'é~, .ram toina:J: a _qualid.ade de 

·o IJrCljeétu delxa, e como fjlltJ ·!Sustenta: 2 .0 $ esr:r1plo p/ (111llSM?~"W, qtte s~i·!a . o me:;~mo qne 
t:lll quanto ao reiru:dio de J. 6 de fiti'eza ilas .~ consiclehtr o Govel'uo um Banco on Cazf1. 

d d 
. d·· . . i _; 1. I · . :~ de coiiHilet'cio emitthido Cóbt·e pbr um ''alor 

tnoe as e <Hl.l'o., e e t1m ~ ue ( inlel!'o ' •· 1 _, . • li . · · · . 24 - ~ mmto meuor uo que o ,que . . 1e ,dá o lner;-
. H as de l>t;ata ; o_ qüe mui rasnad umeüte sup• ~ c a do, para o i•eüíit· aQ portad~H'; _))o que. sl3 
poz o iHustre De ·j<ltatlo das Alagoal'i ~e1· ex- t poderia couc1ilit• sem hwdo de .ei-rar que .os 
tt·enHu.ue~Jt.e p<mc~ ;. 'sendo só d~- inist.ei· o ~~t- · ~ tÍle~!nos qu~ etí,i.àJ') Juct·H,~·ão -,bom a e•ni !\s·~9 
tdto ._d.us , IIJOe.(hl8 uil. itlgibeira_pai·a HM , I;edu- ~ d_o cobre; sã.o ().'! nú~s1~1o .. s <pte tem de lnci'ar 
~~h- á .rnoedasji,f>res,• ;J:·o i)eló que •·espeita ao~ agora coi:U a remissão e<iso pas.se tão d.er-;nsf 
ímpo~to .de .400 1:s. sohre esch\vl); &em dis- ~ trosa medida, E depois d.ti' bant· , e-xpendid~ 
tinc,,:}io do . ç,u;p;·cgttt.lo na )aYo_m .a, tlll uas ~ muitos outi'os argumentos ein' favor dé · s~l~ 
Cidutles; o que re-dnzii·ia a A;rl'icultura nwi- $ opiuLio mostrott que o cobre \'ei·dadeiro uãd 
to so.hi·edl.n~ega.da de impo!;tos; á ultima mi- ~ era superabundante i e isto pelo premio .. qu~ 
t-.el'ia; pela falta lle brnÇbs, saho , disse o ~ obtinha e s~t·vi~o qne ]H;cstan:t á cii'(Hllação. 
)J~nrádo Depüta ~l o 1 se se porlesse tH i:t í11es- ~ Qne ao m.enos os ti.tctos a pu~teriori o :do· 
nH\ hnbi.lidade que terQ a ~1cZ<J' Elei_toral da ~ uioustra\·ão; mas .qu~ os Si;s. qlie tmstentá~ 
F l·.:·g·üeua 'de S. .• J osé ' qne · elh'!fl lilenos ,de ~ YãO à shj)ehtbtmdetwia nein tiuhiio á seo fa~ 
J. {) dins mtg:menwn de 400 ou~~1~>o o müne- $ vor os factos; nem jJór meio de cnlculos, mos"" 
J'O dos S?O~ Co · up nrocliiuuos .' '~;ti;w:o,;te hl:,?;lll' ~ h'R\'âO essa snperabnurlanci<l; e. so declr.ttna'~ 
t.e ..-e npoi11dos qn:t:-i gen~es o Sr, Perd ig,ão. · ~ úio q11e 'hnVia excessh·a. porção de coíwo tl(:l 

<.i .o ~ualmeule S td .Jl'C o. metho~lo p~oposlo de ~ T.AeJ'cado; Pergnntav~-se-ll~es. yot< q~w l _Por' · 
reum· o· cobre por llH~W do.., tmp~~':>~. do !o!el:.. ~ que o Govel'llft':Jlhana ennt:two llnnto, Pet: 
~;o., em um da.do esp ,.ço Je aümc( ', seu do o ~ gnu ta va-se-llú~ssR q(lnntidade emi

1
ttidü f Não 

col!l'c ;tettm1 só nÍ;pli t ado a cotupra dus pa ~ sabi <"ip. Pergur&taM SP"-II1es mais a rdação que 
veis sd ]arl. vs; o <jue· \Ínhn i\ ücal.mi' .com a ~ havi~ eutre a (tmmtidnde de cob1·e 1 e as tw•. 
uircnlnção da moec~n de éohi'e , ao ÍllêSillO ~ cessidades do inêh'.mdo} a medida fiuul-iucn~ 
tempo qne se lhe da:t·a uma. ~~;ratHie prochra. ftc que rcgnlant este meio dtcnlailte ., e mar:-

0 ; Sr, MonteZilllli\ l.omon a J>a!avra' ru:a í ~ava . a A~la justa qnHlltidade. na ' cir'ct,,Iaç~~ ;· . 
to. ustentar o Parecei' da. CommJssao; e uao ~ pn"a dahJ lJOder saber-se se ba\'ta. deruns1a,, 
Jws sendo pôssi\'el aíncla obter os ~eos Dis- ~ lHl falta; ou lJi·opon;:ão ·~ N\ida dizem. Logo 
cursos, assim coiHO os dos Srs. qne tem fu.l- ~ cmno calculão tal supei'atb•uHJancia 1 Se nen..: 
lado contra ; clii·emos somente O~> poutes ca· ~ Jnms dados tem ; se ·lLeH tilltii.o os terma~ es-" 
pitaes em qt1e d]e t~cou. . ~ 8enciaes <la pr~por.ção como a tl:ta:~rao 1 · . 

Prim~>iJ·nüJente disse que ilão querendo se ~ Pa~>sou depois á mostrar como a re.stric-
nao o hetn de sua .Pa.Lt•i.a; d esd e ja deda- ~ çã.o do giro da moeria de cobre s ;;: Jva\'a to: 
t·ava á Curnat·a. ~ qne se a. medida lhe pm·e• ~ das as cJDvidas ~ e punha a N <!Çào ao bri~ 
t~t"sse nma BanciltTOi ta qnc dia de,·ia, ser t<e.- ~ gd ~a falsificac;ão; como o B:ulco havi a de 
} itaaa i e bem assi ·ll caso a Camal'a enteu- · ~ foruebet· mei·o círcalante as Províncias onde 
<lesse <pte ella -e•·a Lwxequivel i no pt·imeiro ~ não · existe ptesc;:n.temente se não cobre ;. e· 
cRsO po1· qne ilna intenção nunca foi, não é. ~ como o B--li1êo proposto otl'erece todas as ga .. 
6 1wm pode set· propot' . ao Coi·.po Legislativo ~ rantias neeessarias ao Accionista; e a N~ .. 
llm quelJ1'autamento da Boa~fe N acionai, e tlo. ~ ção ~ demonstrou que não er<l exaC'to, o d1 .. 
segundo caso os mal~s pt•odi1údos pelo mau me- ~ zer _que o Governo tiuha .grande inOueoci~ 
io cii'CUI~tilte 9l~e tinharu.os er~~~aes que~.;:itfião ~ . f.lO ~aO C? pel~ form.~ por q•Je . se achava o~r 
tdguw rememo,. e este o Jnms ptompto possneV ~ galllsado i q uande pelo contrano elle apenas 
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'entravá com a ']llÍnta parté ~las Acçõe~·p~ me raz J'lÍgai: os Brasileiros tão bom~ como ô 
'd0 Ba,o,co, e,. nomeava 5 Accid1istas para Oi- \~ h"ielhor Povo do M'undo. 
:re~to res ·, . quando o il:umero total 'delles era $ . . Neste instante sabemos qu~ o Proje'ció dà. 
_:1?; e tenni~o(l ;~ ·esta par~~ dó 8~0 Discpr"só j Cotl-wnissãG pa6SOU ,. coni as Emesdas do s,·. 
dtze·nd.o . qu.e -a C,ommt~ssao hav.1a àdoptado ~ Hullur~da na pahé .'em q.ue se não achávãojll. 
por basé üo . seo Proj~cto a Lei org:üúca d'o ~ prejud1cadá.s~ · 
Banço ·9os Esta_dos . Unidos; e_ . se _não po·- ~ . ~ 
serd n~ seo Prójectó t'oda aiS disposl'rÕt-><:~ , da ~ .. . , .r, ~'?j . . . . .. . 
quella Lei era p'or qtre não d·ezeja.va senão s / Tornemos a contã.s ·com os ~rs. Camilris;;. 
propo·r à$ 1bas'e's n1ai·s ~ssanciae-s do Estabe - ~ tas. de Barbac~na ~ e Pomb-a , que Vt·m a. 
le~ime'o'to; as ·outras :9u seriã.o objt:cto das $ ser ein Úda 'l'emiq n:eià duzia de io"ueos. 
(:oo~jde'ra'ç0 ~ f:\ da As~.er'nblta dos Accionist<tS $ q_ué a titülo de eulh.uiiasta.s dil. Con.jtittúçiiú 
ou ·pa$sa·tHió 'o -priln'c'i(?·Í,o da creaÇão do Ban;. ~ são os pi'irneiros ~ _que se apreúnüüiio ern 
co 'Conl as bases . prqpostas, á Coriütlis:;ão $ 'campo~ não em defiúa {fel la, mas l'lÍtn dt
offere·c&ia a~ outras bases. ~ IS_aflr.tndo, e l)~o'moyendo a, guerra civil em 

Em qu.~nto a l~ossi-~ ·ili~iacie da crea~·ã~ ~o ~ ~li:~so_ln'çclâ ,da _M_ aí . Patriâ.,..! .. . , . 
Bahco; c,m.se o tsr . Mo.ntezuma que a Com- ~ 01zuu elles, ,que rJ<'' O. P ; houve o ar
ltJÍssão . propondo ja os 1~uodos có.rn q li e o ~ '~'~!fo d,e dáhúm· wi'n 'G'ovei no .lr,:r;.alJiumt~r C(}n,~-

. Govt--rno deve •ped'az.er D p.agamento de SUd:S ~ ti'ittido Faltão !1 ver~dade olt:S Srs. CiH11 UI'i ~;tas 
A ~: ções; veió pür esta forma ~ dar ao .B:tn;;. ~ t:rithnsiastas de Vasconcel los: a~ cbritrariu &ãó 
co um fuudu sulti ... iente pare~. corne<;ó tle suas ~ elles; ~ue teú1 o arroió de .ngud'r;:-rn a No
operaçÕes, qu·e esta~ üma. v.eZ' começadas, ~ bre; . e muito Leal Vil la de Baroacena comô 
~ veo"do ·<:),_ Po,vq realisadas ao porta\lor as ~ um foco . das i! legalidades. e desordens ,; en~ 
~otas de Banco, e Q papel do Governo _ho- ~ quarito no Ouro Preto extsté de facto e de 

)e iHU circulaçií.o; o res!.lltado seria o deze- ~ dih:~ito b Govuno legál!nerite con:siitliido; re.:. 
Jar .todo mundo ser Aecíonist:t do Bant:o; ~ col1i1ecido ja i)e lo Çiibt-ça âa Jgre já Mi~~t:ira; 
ll eis o E~tabelicímento fui:"\dado. Demais eon- ~ por ei!ta Camara, JlP.Ia dó Río da~ velhas -; 
~~va () h<i!.bre orador com o pfttri ,st ísmo dos ~ assim C.ot·no obed~cldo poi· ~sse mesmo Mà
Brasileiros; CJUe s-em fundam ento alg.urn ju L ~ no I fgriúio' à qlieni protest.iio bb~' de 'cet·; des~ 

· g~va elle a opinião , tlaquelles Srs , que di- ~ tituido ja de . noder, p~l.a protecção <.ju~ illJ.:. 
· i.1ão que nós aihc!a não eramos os Ame-~ pl uhuão, e obtiverão pelá. Po1taria; t'IID prít·l

l'lcari'os lrigl eze:'! . .Se o não eramos pol· yue ~ cipio de:ste n .urnero, esses ine'smbs · perv&'r~os· 
lrql!l€! lle Pov,1; era Republicano; elle 0i'adur ~ ' tr~>idoh~s, e degenerados Brasile.ii'?S, Va:,con-. 

· rospori.d-ia q~re não erão as Repub lieas as ~ cellos, ·e Jo~.e Bento ., que ingraios agorà cor:\~ 

I

. ~ue mais~ garantia s davão a propriedarl·e; e -~ c itão os seos r,roprios Patririo::s á guerra ci-:· 
a:os didhd~ dos C idadãos. Q ue e!le failava ~ vil pela vipeÍ'ina arma da ÍioHi~ dol'ola . 

. i:!ern a flistoríà antiga , e m odtmia na mão; ~ Srs. A utom~~os C a maristas ,b M~;1bel J gna-
1 tl. pa~a ~!la _remet~ i a esses St-nhores q~e .as-~ cio ti~b é -G;~{t~o , é sitn,.. um llumem ,• _i.. 

81 m opmarao. Se po1· que os Brasdetros ~ quPm sendo ·~-·t,;f1adas as redeas clri Adm1-" ·-
1 bã.o e·rão tão virt.uosos cotno os Americanos ~ ni·stração pob'lieu dr.1ita rica .e pacifica 'Prü .. 
lngl~~es; ~utão perguntoi.J o Sr. Montezu- ~ vincia de Mina', _i·odt:) ou-se {a expen:>cl!'l da.' 
1lla, se os- Srs. que certarrie~te sern o que- ~ Fazenda· ~P,-'J ional) de 1'àpai:es, e ?''ctpazinlws • . 
fere.~ a.ssim injul'io.vão o cai·a~h} Braslleir?, ~ estud~wte:tl: 5)f:ç&·tudantinlws, iladid ,: e ~.;,~jeih- . 
\av1ao Jâ consnltado- e compuril0o a Statts .. ~ nlws ( *) par'a e)e\'ar esta F:romJCJa au allô 

·ttca dos crimes co11tra a propriedade i con• ~ .c;'ráo (dito uhariime tl9s fall'iculat \' s r: a pn.i- · 
tra a segurança Individual . e puliltca, com- ~ paganda) para que â Nahlr·eza, divindade do:i 

. ~!et.t~dos ~m . utn : outro . Povo; ~ - se. _n.ão ? ~ l~late~ialistas .atiJeOs' _::. h avi~ pl·Nle:,tit.wdu = .. ô c · 

11l.V ta.o . fe•to, entao po1·que susterJta·vao um ~ genumo seut1do do alln gn"t'o vetn a s ... r re. 
Prtncipio "tal, e argumentavão com elle 1éon- ~ puhlicâ independente. 'l'aulo isto 't pi-ov::.v~I. 
tra o uni.co E:;t:l!Jeliéimepto capaz · de. fazer~ que o novo argos, echl) essencial do elub-
11 Felicidade e grandeza de 'nossa -Patria: Se- ~ ti1odei·ado~jacobÍnô Üo O. P:; dE-pois do 'i de 
llho.res; continuou o Sr. M ontezuma ; ao s Abril ad.optou por segunda epigrapl1e lla ~:~ua 

· d.ue acabo de_ di~et· é bem apr!licav.el o .que ~ folha-!ndepeil_de~c!a; . ?u lll(~rte.~: pertan. 
1,

18Se Lrn·d Byron ao seo Armgo Dallas. ,, ~ to excllllr um mdtvJduo ~ tratdor a Patna ~ 
,, O universo é nrna especie de Liilro: aquelle ~ do Alto Emprego, donde d• : pt'nd~ a E~ · au
,, q~e so tem visto u seo Paii i não tem ! rança, felicidade ;.;ei·al, e indi.-i•i11al ria J>~- v ..; 
,, V·Jsto s~~Qâo a/ pri1neii'a pagina delle. Eu ~ vin;-;ia, ~ acção ~(i propria l1e H~rú~:-- bt-m·-
1, tenho folheado ' muitas, e ·a~ teoho en- ~ rneritos; assiü1 coino toiu"r à sua Jt:-feiJ.sa, 
,, ~~ntradtiJ igual~ente más. Este. exame ~ ~ fazer p<~~·le crim _elles iJa inalv<iqáa , e pür 
,, fih.o me tem s1do seli1 fructo : Eu abor- ~ 1ssd propno dos e-xd:ratJdos 1nalvndos !unne 1~s 
,,. l'ec ia minha P~~ria· ; e as impertioencias ~ T:.d será o ferreté, . cotii· que \•ir&ô a ~:>ior 
, d os Povos. diversos co.r11 queril . tenho .vi- $ rnarcad?s os Catnaristàse ôti Bad.Jaceria e 
' viGio mé rec0ncili_arão . . co·m ella" Eu, Se, ~ Pomba~ se melhoi· infot'.thái:ios r;ãb despr;sa: 
IIQ~tes,. viyi oitq onnos ~a. Europa; ' e _,no :~ re~1 ·a: torti,J, o~a: ·''ei·eda; i)bl~ ondé os: €nl!a; 
l&et(j de differel!ltes Pe·vos da Te;,ra j e IS,SO ~ mlfihoa o Monstro da . humanidade v.l,\~ con-

... 
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'nos·, secundado pelo seo semiillante, ou peior ~ f, ffuscar de -todo a sua · in nata téndenct:t r•"' 
José Bento. , ~ pulilicana, examinados os seos actos Ide gop 

O primeiro passo, ' que derão aqtrellf's Ca~. ~ vernilnça pelo mic'roscop·io do observador cit.
marista!t, desafi·a o " ri'zo, ·e desprezo!!. por ~ cuuspecto. Deixando a sua vida' plllss~da .' 
q1ranto, · cott>jando -se os seos Officios., vê-se ~ tratare.mos do seo de~~empenho em deveres. 
ciaramenttl, que se deixarão conduzir pelo ~ co~o Prezidente. 
cabresto jacobmir.o ,' a semelhança dos ani~ ~ O m~chiavelismo, . com que soube aprct"' · 
maes quadrupetles; e por quem í~ Por dois ~ veita~'< se do Alto E1pprego de ·Prezidente d;~ · 
deputados, que' alem de falsos ·, e traidores ~ Província, para rindo-se s<tcrificar á mizeria ' 
a Patria comprovados, agora . me!lmo com í pe<;soas desaffectas, ou não escrav·as· suas i 
(~v idencia provão a ~ua indignidade para Re- ~ o modo por que oecop(')u os Empregos da 
prezenbntes da Nt~ção; por isso que em VI' Z ~ Província por ' homens aprezenta~os a e.l!es 
d~ a<;odirem ao se.o grande Posto a que são 1 não de dú·eito, mas sim <ie facto; ó dis·farA . 
chamados em oorne , e salvação da Patria, ~ ce com que llliciou a ~xpensas da Fazepda 
elles com a maror perfidia, in_gratidão, e ata· ~ Na~onal cinco esc~i ,tores m_ossos estonteados, ' 
que a palavra de honra (vtd. a ·carta dos ~ twmoraes, e de ba1xos sentimentos, para por 
dois n .. o 9 do Grito) sacodem o facho da · ~ meio das suas adulações, e calomnias · eO' 
desorgamiz<.~<,~~.o do Imperio, a custa de quem ~ cobrir a ,;erd,ade d:~s . coiz~\S aos de longe do 
se hiio enrequecrdo · e -=ngrandecido. ~ Governo; o timbre ncintozo, com _ que sem-

Os Of11ciO's ern questão são em verdade mui· ~ pre iileoüscabou o n0sso Joven, e Au~usto 
degradantes do sér racional e respeito aos ~ Imperador o Sr. D. Ped·ro 2.o • . desprezaa· 
~eos co~iadores <;am aristas, m~s, provando j d?-se, ou julgando-se redi·cularisa~o · se uma 
tgoorancia, n•'m sempre denotao malvadeza ~ so vez figurasse de seo · rnand-atano , appa· 
pessoal: todavia· se os taes camaristas conti~ ~ rflcendo em publico, com o fardamento pr~· 
nuar'ern renitentes n0s desvarios, temos a di~ ~ prio de uni Prt:zidente de ProviAcia· BrazJ· 
.Zer.lhes, que os h'omens cordatos pensão an- ~ !eira; o boato espalhado· de que elle tentava 
'te~ de .obrarem; taes ~;ã<? os do O. P., e ~ dimitti~-s~ da Prezideocia da Província, d~-. 
supera.\mndante provas tem dado , do que ~ pui~ da queda do e~eerando Miriisterio feijol•. 
são: elles só querem . a Santa Religião do ~ no; e que · fora detido por Vasconcellos acoo· 
l~stado, o Tbrori0 com o Sr. D. Pedro 2.o, ~ selhando, que se demorasse até a sua vin· 
a Consti~uição. e a Integridade do Imperio ~ da, para lhes caber a gloria de proclama• 
Brazileiro: a vista. disto pois o que qnere- ~ rem a republica de Minas; o entremez· joga•, 
rá a meia <luzia de Camaristas de Barbace- ~ do pelos dois na Prezidencia depois dá cbe .. 
na. arras~;\ndo a pôs de si os da Pomba ? ~ gada de Vasconcellos, , figurando ora ur:n_ • 
Íi'igum (puder encetar a guerra civil disso!- ~ or a,_ outro, sem preceder a miníma publicl• 
ve11?o _o · fmperio , . e lançand/r? _p~r terra a ~ daçle· necessar!a, _e legal;· tod·os estes pasaos 
Re hgra~ , Tnrono , e . Cons~'ltJ! I~ao. .... por ~ relatados motiv·ar~o um_ ruge ruge, de qu" 
tantp são es!!'es -Camànstas ,.-' ~'1~~oao o Ex.mo ~ para o 7 de Abnl prox1mo passado decla~a· 
actu.al Viée Prt->zidente, q ·u~"'~?romovem as · ~ ia-se a Província de Minas em repnblica Jll• 

' 'desgmços · (ia P ·rov inciu , que Jamais terá a ~ dependente: o ruge-ruge p~Rsou- se a rumor' 
frr/gueza de paclua1· com desm·deiro_..s. ~ que já não podia ser desp~ezado; _os ho~ens 
· Occorre~n.os uma lembrança. - ~;'i'~i\. cazo os ~ concettuados r~~o O. Preto tumarao medt~as 
seis Camarlst as de Barbacena ''{. reflectirão ~ pa~a de~enfr~~m a Religião de n'ossos P.a1s~ 
pol' um só momento, se ellt-s mesoaos, ro. ~ a Const1tu•~ao, e o Thono do Sr. D. pe . 
deados · tle suas famílias, virão a ser as pri. ~ dro 2.o, as:;im como a integridade do ]m• 
rneiras victimas da honivel catastrophe, pre. ~ p1~rio Brasileiro, quondo fosse twtado o seo 
parada por Vasceneelios, e Josf>: Bento, se- ~ abalo, e poser~o · se em observação: appar~· 
guros pela fugida, depois de os haverem pre.: ~ ce em Jô de Março o Novo Argos n.o 17~ 
cipitaJo í> • •• Ja se repn~zentari.i'o elles mes- ~ com seo artigo Minas Geraes mal·cando o d•3 

mos arrehata,dQs pero dessolador volcão de ~ ~'l para o experimento de fo•'ças entre os doll8 

que \Jiasvuão ;. confundidos, e aturdidos ~p e- ~ liartidos, e .ameaçand.o fu~iozame"nte pela . cor: 
los lamentos de envolta com as exprobaçoes, t responc!encra rio- CHiadao armadt>- os ~pe 
e execraçí.Jes dos prdprios Pais, Êspozas , ~ lidados · Cammurú~: finalmente Mano,el Igna' 
Filho~ .Parentes, e Amigos.? .. Deos Ete r- ~ cio, e Vasconcellos coutão com a preza, coll: 
,110 • .'. !' os c abellos se eríção ..... que honi- ~ certão-se : aqueli'e vai para Marianoacomo rna

8 
· ve l quadro .... ! a penna ?ah.e dos de~os. ~ ~hiav~lista: ; ·este 'fica no Ouro :Pr~to, .amb0

, 

Honr.ados Patricios Mme1ros, _pedJmos,, e ~ wvest1d?s_do mesmo poder na,Pr,eztdencia~ aias 
déCJemd~ merecer a vossa atteoçao, para ta- ~ bos fuluauao ordens ao mesmo tempo; Vas;cancel . 

· d ~ d b · t Tr · o Po"0
' ~ 1,rmos uma expoz i cão de ver ades nuas, e ~ man a tocar a re ate, aJllll :t-se a ,10~a, e . db~ 

· ti v·a ão '0 a p~recimen.to do 23 de Mar- ~ os ?ois mandões. são d~srnascarados, sao ~on~l~C1Ail' 
que mo · · r . P · I . , $ traidores a Patna ,. e sao depostos; e a prnrtena .. ~ 
ço, de l 833, d'a de eterna g o~la ~ara os $ thoridade da Proviucia foi conferida ao ConselhoJt 
Ouro·pr~tanos n'os Fastos da Htstona Bra- $ immed:iato na ordem da votação' o Sr. 'Manoel soa 

"I · ;i · ~· d C h ·' ' l · · ·s le"'3l Zl eua: res o outo: avera na< a mms ;~n sto, mat ~ 

A machiavelíca conducta do ex-Prezidente ~ mais Constitucional? (Cuntinrtu·ar-se-hál 
desta Pa·ovincia Manoel Ignaeio nunca pode ~ ' • · · · .· ~Do Gr.ito do Povo.)_ ' 

RIO J)E .l'A~E_!R<J.._'i'!l'~ DO. Dl_ARI5~. DE N.~ ~~ 'Y.IANNA. lS!JS. 


